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AS ARTES E SUAS CONTRI-
BUIÇÕES NA EDUCAÇÃO INFAN-
TIL E NAS SÉRIES INICIAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL  

CÁTIA SILVA OLIVEIRA FEITOSA  

RESUMO 
Esse artigo pretende refletir a respeito 

das artes e suas contribuições na Educação In-
fantil e nas primeiras séries do Ensino Funda-
mental. As artes abrangem uma ampla gama 
de modos artísticos que as crianças utilizam 
para expressar, comunicar, mediar seu pensa-
mento, envolver-se em exploração estética e 
pesquisa. O que se define como artes é mol-
dado por valores culturais e sociais. Alguns 
exemplos comuns incluem pintura, trabalho 
em barro, escultura, colagem, tecelagem, 
construção, fotografia, arte vestível, escultura, 
impressão e coisas efêmeras, embora existam 
muitos outros modos de expressão e explo-
ração visual. A criação e os temas artísticos 
foram considerados ao longo do tempo de 
maneiras muito diferentes. A tradição psico-
lógica limitava a arte ao mundo da percepção, 
fantasia e sentimentos, em oposição à ciência, 
e excluía o conhecimento e os processos inte-
lectuais do campo artístico. A industrialização 
gerou uma hierarquia de disciplinas educacio-
nais, colocando a capacidade acadêmica em 
primeiro lugar e as disciplinas criativas por 
último. Desse modo, desvalorizou-se o valor 
educativo de sujeitos que, além de valor inves-
tigativo, possuíam um sentido lúdico e muito 
gratificante para as crianças. Pensar nas artes 
visuais na educação infantil e no ensino fun-
damental pode inicialmente evocar a imagem 
de uma criança em pé em um cavalete, pincel 
grosso e grosso na mão com tinta acrílica bri-
lhante espalhandose rapidamente pela pági-
na. As artes são um domínio rico através do 
qual as crianças pequenas podem explorar e 
representar suas experiências, pensar e apro-
fundar suas teorias de trabalho e desenvolver 
seu pensamento criativo. 

 Palavras-chave: Criação; Pensamen-
to Criativo; Valores Culturais. 

 
  INTRODUÇÃO 
No decorrer dos primeiros anos de 

vida, as crianças brincam, cantam, dançam e 
desenham naturalmente. Atividades essen-
ciais para o desenvolvimento dos sistemas 
sensoriais, motores, cognitivos, emocionais 
e, em última instância, do cérebro, que per-
mitem às crianças aprender a aprender. 
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A presença da arte na educação, por 
meio da educação artística, contribui para o 
desenvolvimento integral e integral das crian-
ças e jovens. Esta caracteriza-se por enrique-
cer e dar um grande contributo cognitivo no 
desenvolvimento das capacidades e compe-
tências dos alunos, tais como o empreende-
dorismo, a diversidade cultural, a inovação, a 
criatividade ou a curiosidade. 

A atividade artística do aluno desperta 
sua fantasia e seu poder imaginativo; leva à 
valorização da cor e das formas, bem como 
à formação da personalidade, da autocon-
fiança, do respeito e da tolerância. Em outras 
palavras, para a criança, a atividade artística 
é um meio de desenvolvimento dinâmico e 
unificador. 

Quando as crianças são pequenas e 
se interessam pela arte, deve-se permitir que 
expressem toda a sua criatividade porque é 
muito importante para o seu desenvolvimen-
to integral. Quando uma criança quer pintar 
com canetinha, com giz de cera, com os de-
dos, quando molda com plasticina ... tudo é 
arte para os pequenos. 

Todas as coisas pequenas exigem va-
gar do olhar, a paciência do toque transfor-
mador da mão. Miniaturizar o mundo é tra-
zê-lo inteiro pelo olhar para dominá-lo com 
a mão artesã: basta o gesto que desenha 
ou pinta, modela ou constrói para fazer um 
mundo reduzido tornar-se microcosmo que 
se pode envolver e trazer pelo olhar a gran-
deza do conjunto: em um instante tudo está 
ali. (RICHTER, 2007, p.8) 

A arte é uma linguagem que fará com 
que a criança se expresse por meio de diver-
sos elementos e será a criatividade e a  imagi-
nação  que terão um papel mais importante 
em todo esse processo. Arte para crianças é 
um estilo de vida e tem muitos benefícios. 

Como a inteligência ou a beleza, a cria-
tividade é um traço visto como raro e ineren-
te, um traço intuitivo e não pode ser ensinado; 
os trabalhos produzidos por quem tem criati-
vidade são impressionantes e inatingíveis. No 
entanto, se as crianças tiverem as oportuni-
dades adequadas para praticar e desenvolver 
sua criatividade, como acontece com qualquer 
músculo do corpo humano, a característica se 
tornará mais forte e mais natural. 

As crianças que pegam um giz de cera 
ou um marcador e começam a desenhar ini-
ciaram o desenvolvimento de suas habilida-
des motoras. Embora possa parecer que es-
ses rabiscos aleatórios não significam nada, 
as crianças conectam seus desenhos com o 
pensamento e a narração, e seus corpos co-
meçam a desenvolver habilidades motoras. 
Eventualmente, os rabiscos tornam-se linhas 
finas ou traços em negrito e as palavras tor-
nam-se histórias que aparecem na página. 

 

HABILIDADES MOTORAS E AS ARTES
 As habilidades motoras finas e gros-

sas aprendidas em atividades artísticas, 
como desenho e dança, ajudam a preparar o 
cérebro para o aprendizado adicional, conec-
tando modalidades táteis e visuais. 

De acordo com Parâmetros Curricula-
res Nacionais (PCN) de Arte (1997, p. 45):  

As artes visuais, além das formas tra-
dicionais (pintura, escultura, desenho, gravu-
ra, arquitetura, artefato, desenho industrial), 
incluem outras modalidades que resultam 
dos avanços tecnológicos e transformações 
estéticas a partir da modernidade (fotografia, 
artes gráficas, cinema, televisão, vídeo, com-
putação, desempenho). 

Não há dúvida de que as artes são di-
vertidas para as crianças. Mergulhar naque-
las pinturas a dedo e fazer uma linda foto 
para pendurar na geladeira é incrível. Atuar 
em uma peça é estimulante. Mas as artes 
também ajudam as crianças a se desenvolve-
rem em muitos níveis fundamentais. 

As artes sempre foram consideradas 
um passatempo apaixonado e expressivo, e 
isso vale também para as crianças, embora 
de uma maneira diferente da dos indivíduos 
mais velhos. Por exemplo, enquanto as artes 
ajudam os adultos a liberar sentimentos que, 
de outra forma, poderiam ter dificuldade de 
expressar, as artes ajudam as crianças a ex-
plorar seu alcance emocional para que este-
jam mais bem equipadas para lidar com os 
altos e baixos que se tornarão parte de suas 
vidas à medida que envelhecem. O teatro, a 
dramatização e a representação de papéis, 
em particular, são especialmente adequa-
dos para o desenvolvimento das habilidades 
emocionais das crianças. 

É no fazer artístico e no contato com 
os objetos de arte que parte significativa do 
conhecimento em Artes Visuais acontece. No 
decorrer desse processo, o prazer e o domí-
nio do gesto e da visualidade evoluem para 
o prazer e o domínio do próprio fazer artísti-
co, da simbolização e da leitura de imagens. 
(BRASIL, 1998, p. 91). 

Especialmente para crianças peque-
nas, desenhar, pintar e esculpir nas aulas de 
arte ajudam a desenvolver habilidades vi-
suais-espaciais. As crianças precisam saber 
mais sobre o mundo do que apenas o que 
podem aprender por meio de textos e núme-
ros. A educação artística ensina os alunos a 
interpretar, criticar e usar informações visu-
ais e como fazer escolhas com base nelas. 

Os benefícios de incluir e enfatizar as 
artes criativas na educação infantil são nu-
merosos e extensos, variando do físico ao 
emocional e ao mental. Mas como as artes 
criativas podem desenvolver a capacidade 
física das crianças? Embora quase não con-
sideremos nossas ações garantidas, nossa 
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capacidade de nos mover e nossa coorde-
nação é composta por habilidades motoras 
grossas e finas, e nosso nível de habilidade 
nesses movimentos é desenvolvido ao longo 
de nossa infância. Vários tipos de atividades 
de artes criativas ajudam as crianças a desen-
volver suas habilidades em ambas as cate-
gorias de movimento. Por exemplo, quando 
uma criança agarra e usa um pincel ou cola 
botões e fios no papel, ela está engajando 
e aprimorando suas habilidades motoras fi-
nas. No entanto, quando ele dança, pulando 
ou batendo palmas ou pulando no ritmo da 
música, ele estimula a parte do cérebro que 
controla as habilidades motoras gerais. A uti-
lização dessas áreas na infância é crítica para 
as habilidades posteriores da idade adulta. 

Segundo Pro-Infantil (2006, p. 34):  
Todo o movimento que ela faz ao tra-

balhar com a argila, com a massinha, com 
sucatas, desenhos, pinturas, colagens etc. 
estará favorecendo a qualidade de seus mo-
vimentos, inclusive para a escrita. Quando a 
criança tem oportunidades de desenhar, es-
culpir e modelar, não há a menor necessida-
de de que ela faça exercícios psicomotores 
específicos. Esse tipo de exercício esvazia o 
caráter autoral da expressão gráfica dos me-
ninos e meninas com os quais trabalhamos 
e incentivam a reprodução de estereótipos. 

Assim como a colaboração, as crian-
ças nas artes aprendem que são responsá-
veis por suas contribuições para o grupo. Se 
eles perderem ou errarem, perceberão que é 
importante assumir a responsabilidade pelo 
que fizeram. Os erros fazem parte da vida, e 
aprender a aceitá-los, consertá-los e seguir 
em frente será muito útil para as crianças à 
medida que envelhecem. 

De acordo com o PCN de Arte (1997, p. 61): 
O mundo atual caracteriza-se por uma 

utilização da visualidade em quantidades ini-
gualáveis na história, criando um universo de 
exposição múltipla para os seres humanos, 
o que gera a necessidade de uma educação 
para saber perceber e distinguir sentimen-
tos, sensações, ideias e qualidades. Por isso 
o estudo das visualidades pode ser integrado 
nos projetos educacionais. Tal aprendizagem 
pode favorecer compreensões mais amplas 
para que o aluno desenvolva sua sensibilida-
de, afetividade e seus conceitos e se posicio-
ne criticamente. 

A criatividade envolvida na educação 
artística fortalece as habilidades de pensa-
mento crítico das crianças. Aprender visu-
almente por meio de desenho, escultura e 
pintura desenvolve habilidades visuais-espa-
ciais. Isso ensina as crianças a interpretar e 
usar informações visuais. 

Conforme os alunos interpretam ima-
gens visuais de artistas e aprendem sobre a 
história da arte, isso os ajuda a compreender 
o conceito de diversidade cultural. Ver uma 

cultura diferente explorada por meio de um 
meio visual, como esculturas ou pinturas, 
ajuda as crianças a processar informações de 
maneira diferente do que ler sobre elas em 
um livro didático. 

Já na época dos gregos antigos, filóso-
fos como Platão reconheciam o valor ineren-
te do estudo das artes. Teatro, música, dança 
e artes visuais eram vistos como parte inte-
grante da sociedade grega e ainda hoje são 
um componente integrante da educação. 

A arte é uma forma de sentir a vida e, 
ao tomar consciência do mundo, as crianças 
tornam-se, quase sem se dar conta, melho-
res seres humanos, pelo facto de ser tão fácil 
permitir-lhes expressar o seu mundo interno 
de uma forma que também estimula-os a 
criar, aprender e inovar. 

A arte nas crianças aumenta as suas 
capacidades intelectuais, mas também o faz 
com a comunicação entre pais e filhos des-
de muito cedo porque através dos desenhos, 
pintura e até dança ... os pais vão conhecer os 
seus filhos um pouco mais. Por que isso está 
acontecendo? Porque ajuda a se divertir mais 
e com isso o vínculo afetivo será aumentado.  

Além disso, a arte também é muito 
importante para as crianças porque as faz 
pensar em si mesmas, tanto interna quanto 
externamente. A arte infantil tem tantos sig-
nificados, tantos, quanto as crianças pensam.

 
O PROFESSOR DE ARTES COMO ATU-

ANTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
As artes desempenham um papel fun-

damental em ajudar as crianças a não ape-
nas compreender seu mundo, mas expressar 
esse conhecimento, à medida que dão senti-
do às suas experiências. As artes permitem 
que eles comuniquem seus pensamentos e 
sentimentos de várias maneiras. 

A área de Arte que se está delineando 
neste documento visa a destacar os aspectos 
essenciais da criação e percepção estética 
dos alunos e o modo de tratar a apropriação 
de conteúdos imprescindíveis para a cultura 
do cidadão contemporâneo (BRASIL, MEC/
SEF, 1998, p. 15). 

As práticas artísticas na primeira in-
fância encorajam as crianças a serem parti-
cipantes ativos em seguir seus próprios ru-
mos. A arte que estimula a tomada de riscos 
e a exploração é estimulada à medida que 
as crianças passam a compreender vários 
meios de arte e desenvolver habilidades ao 
lado de facilitar os adultos. A prática artísti-
ca, como aprendizagem na primeira infância, 
nem sempre pode ser planejada, ela se de-
senvolve em ambientes ricos e espaços fle-
xíveis que atendem a diferentes interesses e 
estilos de aprendizagem. 

Para trabalhar de acordo com a orien-
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tação dos PCNs, o professor de Arte precisa 
de vivências de criação pessoal em arte que 
lhe propiciem a assimilação de conhecimen-
tos técnicos para realizar a transposição di-
dática nas situações de aprendizagem que 
envolvem o fazer, a apreciação e a reflexão 
sobre arte como produto cultural e históri-
co”. (IAVELBERG, 2003, p.52). 

Crianças pequenas são vistas como se-
res sociais capazes, cujas aventuras na prática 
artística, embora muitas vezes consideradas 
imprevisíveis, são, no entanto, ricas e refletem 
destrezas cognitivas não reconhecidas. 

As artes na educação são tipicamen-
te associadas a habilidades não acadêmicas, 
como imaginação, criatividade e apreciação 
estética e muitas vezes não estão associadas 
a maneiras diferentes e complexas de pensar 
e aprender; resolução de problemas, múlti-
plas perspectivas e diversas interpretações 
do conhecimento. As artes são uma ferra-
menta cultural para construir e articular en-
tendimentos. 

[...] se por um lado educar e ensinar 
é uma profissão, por outro lado, não há me-
lhor meio de ensino e aprendizagem do que 
aquele que é exercido de um ser humano 
para outro, isso também é um ato de amor. E 
indo mais além, gostar desse trabalho, acre-
ditar na educação e nela investir como in-
divíduo também se configura como um ato 
de paixão, a paixão pelo possível [...] Talvez 
resida aí a extrema ambiguidade do ato de 
ensinar e da presença das mulheres no ma-
gistério. (ALMEIDA, 1998, p.76, apud RABELO, 
2007, p. 58-67) 

No entanto, é através do envolvimen-
to proposital e deliberado das crianças nas 
atividades artísticas que o apoio à "pronti-
dão para a escola" pode ocorrer de maneiras 
mais profundas e significativas. 

Investigar processos de aprender a 
configurar imagens através do desenho, a 
pintura, da modelagem e da construção de 
objetos na infância implica acolher a imprevi-
sibilidade e o modo direto do movimento dos 
corpos no e com o mundo: o inusitado da ad-
miração diante do poder de transformar ma-
terialidades e gestos enquanto transfigura-
ção do visível. Transfiguração que engendra 
a alegria de fazer aparecer algo no ato mes-
mo das crianças aprenderem a instaurarem 
sentidos que dão sentido ao estar junto no 
mundo. (RICHTER, 2007, p.1) 

Desde o desenvolvimento de habilida-
des iniciais de coordenação que levam à pre-
cisão necessária para escrever, até a promo-
ção de empatia, relacionamentos e interações 
sociais, 'fazer música e dança e drama e artes 
visuais' oferece suporte a realizações educa-
cionais mais amplas. O que devemos lembrar 
é que a importância das Artes é mais do que 
apenas o benefício instrumental, mas o gozo 
fundamental que acontece como resultado de 
qualquer envolvimento com as Artes. 

No entanto, as artes não apenas culti-
vam a imaginação das crianças, para que se 
tornem pensadores mais flexíveis e criativos, 
mas também ajudam a desenvolver suas ca-
pacidades físicas, emocionais e mentais. 

 
AS ARTES E SUAS CONTRIBUIÇÕES 

PARA O DESENVOLVIMENTO HUMANO
A arte está relacionada aos humanos 

desde os tempos antigos. Significava para o 
homem um modo de expressão e comuni-
cação, que se manifestava em todas as suas 
atividades, pois era invariavelmente utilizado 
em diferentes situações. Ao longo da história, 
evoluiu para o que conhecemos hoje. 

Arquitetura, música, dança, escultura, 
pintura e teatro de diferentes épocas hoje 
enriquecem nossas vidas e nos contam como 
era o passado. A arte se apresenta, dessa for-
ma, como uma linguagem universal. 

Ouvir música, aprender uma canção, 
brincar de roda, realizar brinquedos rítmicos, 
jogos de mãos etc., são atividades que des-
pertam, estimulam e desenvolvem o gosto 
pela atividade musical, além de atenderem a 
necessidades de expressão que passam pela 
esfera afetiva, estética e cognitiva. Aprender 
música significa integrar experiências que 
envolvam a vivência, a percepção e a refle-
xão, encaminhando-as para níveis cada vez 
mais elaborados. (BRASIL, 1998, p.47). 

A arte foi explicada por filósofos, artis-
tas, psicólogos e educadores, que contribuí-
ram com concepções muito diferentes. Tem 
sido considerado um meio de descarregar 
energias; como uma atividade prazerosa; 
como forma de escapar da vida; como possi-
bilidade de concretização de uma ordem, de 
integração harmoniosa e equilibrada diante 
de elementos contraditórios ou ininteligíveis 
da realidade; como a possibilidade de alcan-
çar uma aprendizagem emocional motivado-
ra ou como uma forma de questionar o que 
foi estabelecido. 

Em princípio e durante os vinte e dois 
séculos da história da humanidade (v aC, 
ao décimo sétimo dC), ao se tentar colocar 
a arte a serviço da educação, não se pensa-
va no educando (criança, adolescente), mas 
apenas no técnico. Na música, eles foram 
ensinados quase exclusivamente a cantar e a 
tocar um instrumento: não foram ensinados 
a ouvir. Nas artes plásticas eram feitos para 
copiar as obras dos grandes mestres (gravu-
ras e esculturas) e, naturalmente, só os dota-
dos podiam trabalhar com esse sistema: não 
eram ensinados a ver. 

A partir do século XVII, ilustres psicó-
logos e pedagogos como Juan Amos Comme-
nius , John Lock e JJ Rousseau , observaram 
que a arte pode servir como elemento educa-
cional, destacando assim seus dois valores: o 
artístico-criadoremocional e o psicopedagó-
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gico-expressão-comunicação, insistindo na 
ideia de que, por serem meios de comunica-
ção, devem ser aprendidos por todos, como 
se faz com a linguagem oral e escrita. 

É então que começa realmente a des-
pertar a ideia de respeito ao desenvolvimen-
to individual no campo educacional, tanto 
na concepção quanto na valorização de uma 
manifestação estética e, o que é mais impor-
tante, considerar essa manifestação como 
parte de uma expressão livre e não como a 
repetição inútil de cânones estereotipados. 

Na primeira metade do século XIX, a 
verdadeira pedagogia da arte começou a to-
mar forma, a partir das ciências da educação; 
O desenvolvimento dos programas começa a 
partir do conhecimento da criança e do ado-
lescente. 

A educação artística no nível básico é 
relegada; A prioridade é dada às demais disci-
plinas e, de acordo com o programa, se sobra 
tempo, é dedicado às atividades artísticas. Os 
professores carecem de formação especial 
nesta área e não existem professores espe-
cificamente dedicados ao ensino, como é o 
caso da educação física. A pintura, a dança, a 
música e o teatro limitam-se a muito poucas 
crianças que frequentam oficinas ou institu-
tos especiais, que nem sempre ensinam de 
acordo com a pedagogia da arte infantil e a 
maioria delas cobra pelos seus serviços. 

A educação em arte propicia o desen-
volvimento do pensamento artístico, que ca-
racteriza um modo particular de dar sentido 
às experiências das pessoas: por meio dele, 
o aluno amplia a sensibilidade, a percepção, 
a reflexão e a imaginação de aprender, pois a 
arte envolve, basicamente, fazer trabalhos ar-
tísticos, apreciar e refletir sobre eles. Envolve 
também, conhecer, apreciar e refletir sobre 
as formas da natureza e sobre as produções 
artísticas individuais e coletivas de distintas 
culturas e épocas. Para tanto, a escola deve 
saber aproveitar a diversidade de recursos 
humanos e materiais disponíveis na comu-
nidade em que ela esteja inserida, a fim de 
que o aluno, ao longo da escolaridade, tenha 
a oportunidade de vivenciar o maior número 
de formas de arte (BRASIL, 1997, p.15). 

O desenvolvimento humano descreve 
uma complexa teia de fatores que afetam a 
saúde e o bem-estar dos indivíduos ao lon-
go da vida. Juntos, esses fatores produzem 
resultados cognitivos e comportamentais 
que podem moldar as circunstâncias sociais 
e econômicas dos indivíduos, seus níveis de 
criatividade e produtividade e qualidade de 
vida geral. 

As artes são ideais para promover essa 
abordagem integrada. Em estudo após estu-
do, a participação artística e a educação ar-
tística têm sido associadas a melhores resul-
tados cognitivos, sociais e comportamentais 
em indivíduos ao longo da vida: na primeira 
infância, na adolescência e na idade adulta 

jovem e nos anos posteriores.  
As possibilidades de resistir e de criar 

são produzidas historicamente tal como o 
são os sujeitos que as realizam, o que nos 
leva a refletir tanto sobre a realidade social 
em que vivemos, como sobre as caracterís-
ticas e condições necessárias dos contextos 
educativos para a formação do ser humano, 
que deve compreender as dimensões técni-
ca, política, ética e estética. 

A dimensão técnica refere-se à neces-
sária apropriação do conhecimento produzi-
do socialmente. Está presente em todas as 
áreas do conhecimento e decorre do desen-
volvimento científico que se apresenta como 
suporte às várias tecnologias que permitem 
uma intervenção deliberada e mediada na re-
alidade. Por exemplo, no caso do aprendiza-
do da linguagem escrita, a dimensão técnica 
refere-se ao código alfabético-ortográfico, e 
seu domínio é caracterizado pela codificação 
e decodificação da linguagem escrita (Lemle, 
2000). Porém, ler e escrever são atividades 
que transcendem a mera codificação e deco-
dificação, o que nos remete a outras dimen-
sões da formação humana. 

A dimensão política permite ao sujei-
to realizar uma leitura crítica da realidade 
necessária para um posicionamento efetivo. 
Somos todos sujeitos da polis, sujeitos em re-
lação aos outros. Nossa existência é marcada 
por posições políticas que têm consequên-
cias tanto para a existência individual quanto 
para a coletiva. Da mesma forma, no exem-
plo anterior de aprendizagem da linguagem 
escrita, é preciso considerar que não se tra-
ta apenas da apropriação de um código cul-
turalmente valorizado. Saber ler e escrever 
possibilita assumir um lugar social diferen-
ciado, pois são ferramentas importantes na 
luta por melhores condições de vida. 

Ao se mover da arte para a psicologia, 
Vygotsky pôde testar suas construções teó-
ricas derivadas de um domínio complexo em 
um outro domínio. Seu trabalho com a arte 
capacitou-o a tratar de problemas psicológicos 
complexos (...) de uma forma muito mais rigo-
rosa do que investigadores com formação em 
psicologia propriamente dita, na sua época ou 
na nossa. Foi um mérito – e não um demérito. 
(VAN DER VEER e VALSINER 1996, p. 47) 

A dimensão ética está relacionada à 
compreensão das implicações das decisões 
coletivas e individuais. Ou seja, se somos su-
jeitos capazes de se relacionar, como afirma 
Vygotski (2000), nossas ações se inter-rela-
cionam em uma complexa rede que tece-
mos ativamente e é fundamental que sem-
pre consideremos as consequências dessas 
ações, tanto para nós quanto para o grupo 
do qual participamos ativamente. 

Por fim, a dimensão estética é funda-
mental porque se refere à formação da sen-
sibilidade, necessária ao compromisso com a 
própria vida, com a riqueza e multiplicidade 
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da existência e da realidade humana, que se 
constrói na atividade coletiva e singular, em 
contínua transformação. A sensibilidade mo-
biliza o sujeito para o importante combate a 
qualquer forma de submissão, para resistir à 
humilhação e, ao mesmo tempo, para criar 
novas formas de vida. 

Todas essas dimensões são social e 
historicamente constituídas, e referemse às 
relações com os tantos outros com quem se 
dialoga, presencial ou não, e que estão na 
base de cada pessoa e da humanidade em 
geral. A natureza dessas relações deve ser 
objeto de reflexão e intervenção, o que nos 
permite falar de educação estética, ou seja, 
da possibilidade de “promover atitudes es-
téticas nos alunos para a realidade” (Esté-
vez, 2003, p. 39). Segundo Sánchez Vázquez 
(1999), as atitudes pautadas nas relações 
estéticas diferem das relações prático-utilitá-
rias que atendem às necessidades cotidianas 
e caracterizam as estratégias de sobrevivên-
cia cotidiana. Pelo contrário, nas relações es-
téticas 

O homem satisfaz a necessidade de 
expressão e afirmação que ele não pode sa-
tisfazer, ou que ele apenas satisfaz de forma 
limitada em outras relações com o mundo. 
Na criação artística ou na relação estética 
criativa do homem com a realidade, o subje-
tivo se torna objetivo e o objeto se torna su-
jeito, mas neste caso um sujeito cuja expres-
são objetivada não só ultrapassa o quadro 
da subjetividade, transcendendo seu criador, 
mas também pode ser compartilhado com 
outros assuntos quando já está fixo em um 
objeto. (Sánchez Vázquez, 1978, p. 56) 

As relações estéticas assentam ne-
cessariamente numa sensibilidade estética, 
entendida, por um lado, como "uma forma 
específica de sensibilidade humana", e por 
outro, como  

A sua forma superior de expressão, 
uma vez que se manifesta em toda a sua ri-
queza e plenitude o a verdadeira relação hu-
mana com o objeto como confirmação das 
forças humanas essenciais nele objetivadas. 
(Sánchez Vázquez, 1978, p. 86).  

Essas relações estéticas são o funda-
mento da atividade criativa, entendida, na 
perspectiva vygotskyana, como uma ativida-
de humana complexa em que o sujeito, a par-
tir dos elementos da realidade, os combina 
em arranjos variados, produzindo algo novo 
e, nesse processo, sendo objetivo e subjetivo. 

As infinitas possibilidades de recriação 
da vida e de (re) sentido de si são produzi-
das por sujeitos concretos que, ao se relacio-
narem com a realidade, se permitem olhar, 
admirar, reconhecer detalhes, ângulos, varia-
ções de luz, que acabam por estabelecer rela-
ções estéticas com os objetos, com os outros 
e consigo mesmos. Ele também consegue 
(re) conhecer as qualidades dessas pessoas 
e desses objetos como qualidades estéticas. 

Sánchez Vázquez (1999) esclarece que 
Sujeito e objeto por si próprios, à par-

te de sua relação mútua, não têm uma exis-
tência estética real e efetiva. O objeto precisa 
que o sujeito exista, da mesma forma que o 
sujeito precisa que o objeto esteja em um 
estado estético. Desse modo, segue-se que 
algo como uma atitude estética anterior a 
essa relação não ocorre no sujeito (...). O que 
existe realmente é a experiência que o objeto 
provoca, o estado ou a atitude engendrada 
na (e não antes) da relação estética, concreta, 
singular com aquele objeto. (p. 108) 

Pessoas específicas, marcadas pelas 
condições sociais e históricas que as forja-
ram, podem estabelecer várias formas de se 
relacionar com a realidade, com os outros e 
consigo mesmas, que podem ser prático-uti-
litárias ou estéticas. Estas últimas se desta-
cam na medida em que possibilitam ao sujei-
to se distanciar da realidade vivida e emergir 
em outra, mediada por novos sentidos que, 
uma vez apropriados, contribuem para o re-
dimensionamento e ressignificação do pró-
prio viver / existir. 

E quem pode empreendê-los? Os su-
jeitos que têm condições e se permitem 
transcender a posição reflexivo-racionaliza-
dora claramente privilegiada na sociedade 
de controle, para estabelecer outras relações 
mediadas por uma sensibilidade que lhes dá 
a possibilidade de reconhecer a realidade 
em sua diversidade, riqueza e complexidade, 
para ir além o que é imposto. 

A perspectiva reflexivo-racionalizante 
é caracterizada pelo pensamento teórico-
-sistemático, reconhecido como a conquista 
da humanidade, e ao qual se dedica vasta 
literatura no campo da psicologia e da edu-
cação. Por outro lado, a produção é signifi-
cativamente menor. Nosso grupo de estudos 
tem se interessado por essa questão, que se 
preocupa com as possibilidades, não só de 
conhecer, mas, sim, de estabelecer relações 
estéticas caracterizadas por um olhar mais 
livre em sua apreensão significativa do mun-
do, pois busca outros ângulos de leitura não 
para ver o objeto em sua suposta verdade, 
mas para buscar a relação estética estabe-
lecida com ele, produzindo novos sentidos 
para a configuração de outras realidades. 
(Zanella, Da Ros, Reis & França, 2003, p. 10) 

Essas outras relações são estéticas na 
medida em que consistem em experiências 
pautadas por uma sensibilidade que separa 
sujeito e realidade contemplada do imedia-
to, da existência física e concreta, da lógica 
utilitária que caracteriza a sociedade em que 
vivemos. Enquanto essa necessidade e essa 
lógica subsistirem, essa existência aparecerá 
como mera condição para a afirmação de ou-
tras possibilidades para a existência humana. 

Mas quem pode estabelecer relações 
estéticas com uma realidade enquadrada 
pelas necessidades do consumidor? Como 
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dito acima, em tese todos e cada um de nós 
são seres produzidos social e historicamente, 
o que determina a importância de se refle-
tir sobre as condições desiguais que se nos 
apresentam na realidade e que resultam em 
alternativas distintas, em estoques marcados 
pelos limites de condições socioeconômicas 
e culturais. O tema da educação estética rea-
parece aqui, na medida em que consiste fun-
damentalmente na formação das pessoas 
para que se reconheçam como seres sociais 
e históricos, capazes de resistir à sujeição, de 
criar e recriar a própria existência. 

A literatura que discute a formação 
docente e a ação pedagógica enfatiza as di-
mensões técnica e política necessárias à ob-
tenção de uma formação crítica que tenha 
seus eixos referenciais na ética e na cidada-
nia. No entanto, Martínez (2001) esclarece 
que “a formação e a formação de professo-
res, em um nível geral, não contribuem para 
o desenvolvimento de características pesso-
ais importantes para o desempenho profis-
sional criativo, podendo fazê-lo” (p. 104). As 
investigações que temos conduzido somam-
-se às inquietações anteriormente expostas 
e destacam a dimensão estética como fun-
damental na formação de professores. Este 
treinamento é baseado na atividade criativa, 
nos produtos que resultam dela, nos assun-
tos que o criam, Investir na criatividade dos 
professores significa investir na sua própria 
história, nos seus processos psicológicos su-
periores e nas suas características de sujeitos 
determinados ao longo dos anos. A arte re-
presenta uma opção neste sentido; Vygotsky 
(2004) aponta que mais do que uma discipli-
na, a arte é uma organização do nosso com-
portamento para o futuro, uma disposição 
para a frente, uma exigência que, talvez, nun-
ca se cumpra, mas que nos impele a aspirar 
acima das nossas vidas para o que está além. 
(p.309-310) 

Pela arte, ou, como esclarece o autor, 
por uma intensa experiência estética, é pos-
sível redimensionar a forma como vemos a 
realidade, experiências que permitem a pro-
dução de sínteses qualitativas da emoção, 
da cognição, do psiquismo e das emoções. 
Da mesma forma, Teplov (1977) destaca que 
a arte  tem um efeito profundo e de longo 
alcance em vários aspectos da psicologia 
humana, não apenas na imaginação ou nos 
sentidos, mas também no pensamento e na 
vontade. Daí sua enorme importância para o 
desenvolvimento da consciência e da auto-
consciência na educação moral e na forma-
ção da concepção de vida. (p. 123) 

Temos utilizado diferentes linguagens 
artísticas nas oficinas que desenvolvemos 
com os professores que participam de pro-
jetos de pesquisa e extensão. No entanto, 
apesar de as linguagens artísticas serem uma 
referência importante para os trabalhos de 
educação estética, é imprescindível destacar 
que existem outras possibilidades para a for-
mação desta dimensão sensível.  

 
CARACTERIZAÇÃO DAS DIFERENTES 

LINGUAGENS DE ARTES VISUAIS NO PRO-
CESSO ENSINO APRENDIZAGEM

A educação artística tem suas raízes 
no desenho, que, com a leitura, a escrita, o 
canto e o toque de um instrumento, constitu-
íam o currículo básico do ensino fundamen-
tal no século XVII. O desenho continuou a ser 
um componente básico do currículo básico 
ao longo dos séculos XVIII e XIX, quando os 
educadores viam o desenho como importan-
te no ensino de trabalhos manuais, estudo 
da natureza, geografia e outras matérias. A 
educação artística posteriormente se expan-
diu para incluir pintura, design, artes gráficas 
e as "artes plásticas" (por exemplo, escultura 
e cerâmica), embora a arte continuasse a ser 
vista principalmente como utilitária. 

[...] comprometimento com o trabalho 
e a visão crítica e política do professor de ar-
tes são fatores responsáveis pela crescente 
valorização da disciplina junto a quem mais 
interessa seu público alvo, a comunidade 
escolar. A busca pessoal pela qualificação e 
pela excelência dos cursos em sua articula-
ção com o mundo real está gerando respos-
tas positivas na sociedade. Se o ensino bra-
sileiro é, de uma maneira geral, deficitário, 
por outro lado a expectativa e a exigência de 
que ele seja de qualidade parecem crescen-
tes. Quando se trata da educação em artes, o 
próprio interesse pelos seus temas, tanto na 
academia quanto na sociedade, vem aumen-
tado nos últimos anos num processo contí-
nuo de alimentação criativa, o que leva a crer 
que, apostando nesse caminho, o Brasil vai 
longe (VERUNSCHK, 2008, p. 37) 

No século XX, com o advento do mo-
dernismo, a educação artística se afastou de 
uma filosofia utilitarista para uma de expres-
são criativa, ou arte para o desenvolvimento 
pessoal. A arte continuou a ser valorizada, 
embora com menos frequência como um as-
sunto central, durante as primeiras décadas 
do século e depois perdeu sua importância 
com o advento da Segunda Guerra Mundial. 
A arteeducação atingiu um ponto baixo na 
década de 1970, quando a redução da po-
pulação em idade escolar e uma grave crise 
nacional de energia causaram muitos fecha-
mentos de escolas e cortes de programas. Os 
programas de arte foram os primeiros a se-
rem reduzidos ou eliminados. 

Mas a década de 1970 também mar-
cou o início de um período de intenso traba-
lho de educadores artísticos para reavivar o 
interesse pela educação artística. 

Os alunos devem compreender e apli-
car os processos e meios de arte; usar estru-
turas e funções de artes visuais; escolher e 
avaliar uma variedade de assuntos, símbolos 
e ideias; compreender a arte em relação à 
história e às culturas; refletir sobre e avaliar 
os méritos de seu próprio trabalho e de ter-
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ceiros; e fazer conexões entre arte e outras 
disciplinas. 

O uso da Arte na Educação aponta para 
um cenário em que as respostas moldadas e 
impermeáveis não podem mais ser seguidas 
por pontos finais. Devem, sim, serem levadas 
para “seres humanos pensantes”, que pos-
sam reconstruí-las e adaptá-las às suas reali-
dades e às suas necessidades. A Arte na Edu-
cação busca a intensificação do interesse por 
novas criações, pela reflexão e pelo desenvol-
vimento de uma capacidade crítica, visando 
à formação de sujeitos ativos e autênticos. É 
exatamente neste sentido que a Arte na Edu-
cação atua como veículo de transformação e 
um canal para o vislumbre de novas possibi-
lidades, novos horizontes. O aluno deve ser 
trabalhado na sua totalidade: corpo, mente 
e espírito. Através desse processo, ele auto-
maticamente vê a razão sob uma nova ótica. 
Na verdade, a inserção da Arte na Educação 
propõe uma releitura integral e profunda do 
processo de aprendizagem, e não apenas de 
forma verborrágica. Educar com Arte signifi-
ca educar através do contato com o outro, do 
despertar dos sentimentos e da troca. É sair 
de si mesmo para enxergar o outro. O que 
se almeja é que a descoberta interiorizada 
de sentimentos reais evolua para a externali-
zação dos mesmos de maneira consciente e 
engajada. (LACERDA, 2009, p. 49) 

Essa visão da educação artística fundiu-
-se com outras teorias, que se tornaram geral-
mente aceitas durante o último quarto do sé-
culo XX. Três são dignos de nota. Em primeiro 
lugar, o construtivismo suplantou o behavio-
rismo como uma teoria instrucional orienta-
dora, baseando-se no trabalho de educadores 
e pesquisadores, como Jerome Bruner (1960), 
Jean Piaget (1974) e Lev S. Vygotsky (1978). O 
construtivismo postula que os alunos desem-
penham um papel crucial na "construção" de 
seu próprio conhecimento. Enquanto o beha-
viorismo tende a ver o professor como um dis-
pensador de conhecimento, o construtivismo 
vê o professor como um facilitador que ajuda 
os alunos a adquirir conhecimentos e colocá-
-los em uso individual. 

Em segundo lugar, o pós-modernismo 
se tornou o sucessor do modernismo. Iden-
tificada pela primeira vez na arquitetura por 
Charles Jencks (1977), a característica unifica-
dora da teoria pós-moderna é a ausência de 
domínio cultural. Na educação artística, isso 
levou a uma maior ênfase no multiculturalis-
mo e na expansão do cânone tradicional. 

Terceiro, a teoria das inteligências 
múltiplas, desenvolvida por Howard Gard-
ner (1983), aponta que as crianças pensam e 
aprendem com base nas forças intelectuais 
individuais. Gardner inicialmente identificou 
sete inteligências - musicais, cinestésicas cor-
porais, lógico-matemáticas, linguísticas, es-
paciais, interpessoais e intrapessoais - e mais 
tarde acrescentou outras. 

Ao implementar currículos artísticos 
com base nessas teorias, muitos educadores 
artísticos acreditam que "os alunos podem 
chegar a seus próprios conhecimentos, cren-
ças e valores para tomar decisões pessoais e 
artísticas. 

As crianças são artistas naturais. Des-
de a infância, eles se deliciam com a intera-
ção de luz e sombra, forma e cor. Objetos 
pendurados em um móbile e as formas ele-
mentares de bolas e blocos os fascinam. À 
medida que as crianças se desenvolvem, elas 
conectam o visual e o tátil: brincar no cereal 
derramado, esculpir areia na praia, pintar a 
dedo e rabiscar com giz de cera. Eles criam 
sombras em manchas de luz solar e colocam 
gravetos para formar padrões. 

No momento em que a maioria das 
crianças entra na escola formal, elas pas-
saram de rabiscar e empilhar para uma re-
presentação bidimensional e tridimensional 
mais deliberada. Para crianças mais novas, 
as primeiras representações geralmente são 
de realidades internas. Quando solicitados 
a descrever suas obras de arte, eles contam 
histórias detalhadas e imaginativas. Com o 
passar do tempo, os desenhos e esculturas 
das crianças começam a refletir suas obser-
vações do mundo. 

 Nutrir o desenvolvimento natural de 
sensibilidades artísticas e respostas criativas 
é o impulso universal da educação artística 
elementar. 

Um especialista em arte pode trabalhar 
diretamente com os alunos por apenas qua-
renta ou cinquenta minutos uma vez por se-
mana, mas idealmente a arte é ensinada com 
mais frequência - diariamente em algumas es-
colas. A arte também é parte integrante das 
artes da linguagem, estudos sociais, matemá-
tica e ciências em muitas escolas. O especialis-
ta em arte, além de ensinar as crianças, ajuda 
os professores da sala de aula a misturar arte 
com outras disciplinas. Essa colaboração tam-
bém expande o assunto da arte, levantando 
questões sobre a estética e o lugar da arte na 
cultura e na sociedade. Quando a arte é valo-
rizada como um assunto central dessa forma, 
as obras de arte infantil proliferam nas salas 
de aula e nos corredores. As obras de arte 
incorporam temas de outros assuntos e são 
criativas e individualistas. 

[...] a obra de arte exprime coisas, mas 
ela mesma não sabe disto. É inconsciente. 
As telas penduradas nas paredes dão vida 
à sala. Todavia somente nós sabemos disto. 
Não ocorre o mesmo com a ideia em nossa 
mente. A ideia é auto - consciente. Em nós 
a impressão mental (espécie impressa intelli-
gibilis) se conscientiza, expressando-se em 
conhecimento acabado, atenção direta e re-
flexa. Também as sensações são conscientes, 
mas apenas com a atenção direta. Na obra 
de arte a expressão é apenas objetiva; algo 
há nela que objetivamente, mas não subje-
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tivamente, a mantém em relação intencio-
nal com o objeto, ao qual tem como tema. 
A obra é apenas sujeito objetivo, mas não 
sujeito consciente. Intrinsecamente, pois, há 
sujeito objetivo e expressão objetiva. Mas, o 
homem, como sujeito exterior à obra de arte, 
encontra fundamento para uma interpreta-
ção (PAULI, 1997, p.73). 

Aprender em artes visuais envolve os 
alunos fazendo e respondendo a obras de 
arte, utilizando o mundo como uma fonte de 
ideias. Os alunos se envolvem e desenvolvem 
conhecimentos de artes visuais, habilidades, 
técnicas e processos, e usam materiais à me-
dida que exploram uma variedade de formas, 
estilos e contextos. 

Por meio das Artes Visuais, os alu-
nos aprendem a refletir criticamente sobre 
suas próprias experiências e respostas ao 
trabalho de artistas, artesãos e designers e 
a desenvolver seus próprios conhecimentos 
artísticos. Eles aprendem, com sofisticação 
crescente, a expressar e comunicar experiên-
cias por meio das artes visuais. 

Os alunos aplicam seus conhecimen-
tos e compreensão por meio do uso adequa-
do e habilidoso das práticas das artes visuais. 
Conforme os alunos progridem nos níveis de 
Artes Visuais, seu conhecimento, compreen-
são e prática como artistas e espectadores 
aumentam por meio da exposição a uma va-
riedade de artistas, artesãos e designers. Os 
alunos se envolvem com obras de arte, ideias 
de artes visuais, práticas, histórias e teorias. 
Eles descobrem novas maneiras de repre-
sentar e expressar suas observações, ideias 
e imaginação. 

Por meio do aprendizado em artes vi-
suais, os alunos consideram como as cultu-
ras e sociedades moldam a prática das artes 
visuais e como os artistas e espectadores 
contribuem para uma sociedade criativa. Eles 
consideram como forças históricas e comen-
taristas críticos moldam a contribuição das 
ideias artísticas para a sociedade e a cultura. 
Os alunos aprendem como contextos forma-
tivos, como experiência pessoal, família, sis-
temas de educação, valores, crenças, cultura, 
classe e sociedade moldam as práticas das 
artes visuais de artistas e espectadores. 

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A arte e a atividade criativa são essen-

ciais para a formação do ser humano e as-
sumem-se como norteadores das pesquisas 
que se desenvolvem junto aos professores 
dos níveis iniciais da educação básica.  

São diretrizes porque se busca uma 
formação docente que permita ao sujeito 
com quem se trabalha, não só reproduzir o 
que existe, mas fundamentalmente a partir 
da multiplicidade de recursos socialmente 
disponíveis para produzir combinações ino-

vadoras, comprometidas com a ética e a es-
tética de uma vida digna. 

Finalmente, uma formação que inves-
te nos sujeitos a partir da convicção de que 
as produções culturais da humanidade não 
são privilégio de poucos, mas direito de cada 
um. Desta forma, pode-se contribuir efetiva-
mente para a (re) criação da existência, tanto 
pessoal quanto coletiva, desde que estejam 
reunidas as condições necessárias. 

A arte, a criatividade e o jogo como 
aprendizagem na primeira infância correm 
o risco de ser relegados à margem à medida 
que o imperativo de 'empurrar para baixo' 
para a prontidão para a escola se intensifica 
nos espaços educacionais e nas expectativas 
da comunidade. 
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